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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 John F. Kennedy 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
04 DE NOVEMBRO DE 2022 
 
- Reforma que unifica impostos sai na frente em governo Lula 
A discussão de uma proposta de reforma tributária sobre bens e serviços avançou 
durante a campanha do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva, e é a que está mais 
madura para aprovação pelo Congresso em 2023.  
- O orçamento é engessado 
Senador do Piauí (pelo MDB), relator da lei orçamentária de 2023, médico, foi ministro 
da Saúde no governo Dilma Rousseff.  
- Mulheres pagam mais caro para abrir negócios 
Quando o assunto é comida, é bem provável que sua lembrança mais latente seja 
alguma receita feita pela avó ou um prato produzido pela mãe durante a infância.  
- Facebook perde US$ 730 bi em pouco mais de um ano  
Os últimos 13 meses não foram tranquilos para a Meta, companhia dona do Facebook, 
Instagram e WhatsApp e que, desde o ano passado, investe no metaverso como aposta 
para o futuro da internet.  
- BB permitirá clientes fazr Pix de outros bancos em seu ‘Zap’ 
Os clientes do Banco do Brasil podem, desde ontem, fazer transferências via Pix de 
outras instituições financeiras para a conta do BB por meio do canal do banco no 
Whatsapp.  
- Musk pode ser processado por queda em ações do Twitter 
O escritório de advocacia Lieff Cabraser Heimann & Bernstein está em busca de possíveis 
investidores que venderam ações e se sentiram lesados com a investida de Elon Musk 
para comprar o Twitter este ano.  
- Projetos no BNDES pedem R$ 2,2 bilhões ao Fundo Amazônia, da Noruega 
Quando o Fundo Amazônia for retomado, seu operador, o BNDES, poderá se debruçar 
sobre 56 projetos parados na fila de análise, que pleiteiam um total de R$ 2,2 bilhões.  
- Negócios de Ativos Digitais 
A Galapagos Capital estreou há duas semanas nas ofertas de ativos digitais, 
movimentando mais de R$ 500 mil.  
- Eleição beneficia setor de consumo na B3 
Empresas ligadas ao setor de consumo subiram ontem na B3, beneficiadas pela eleição 
de Lula (PT) à Presidência.  
- Paralisação em rodovias afeta frigoríficos 
Protestos de caminhoneiros em diversas rodovias, ontem, contra o resultado da eleição, 
afetaram os papéis dos dois maiores frigoríficos do País.  
- Construção pede juro baixo ao governo Lula 
Uma política econômica que permita a redução da taxa básica de juros, a Selic, estimule 
a competição entre fabricantes de matérias-primas e ajude a manter um fluxo regular 
de investimentos é a demanda da indústria da construção civil para o novo mandato do 
presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva.  
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Reforma que unifica impostos sai na frente em governo Lula 

(04/11/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A discussão de uma proposta de reforma tributária sobre bens e serviços 

avançou durante a campanha do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva, e é a que 

está mais madura para aprovação pelo Congresso em 2023. Com apoio direto do vice 

eleito Geraldo Alckmin, que se engajou na defesa da proposta nas reuniões com 

empresários durante acorrida presidencial, essa reforma pode sair na frente em relação 

à proposta de mudanças do Imposto de Renda (IR), apesar de complementares. A 

reforma cria o Imposto sobre Valor Agregado (IVA), reunindo Cofins, PIS, ICMS e ISS. 

Alckmin foi designado coordenador do governo de transição e tem como uma 

das prioridades para a agenda econômica abrir as negociações em torno da mudança na 

tributação sobre o consumo, considerada essencial para o crescimento e da 

produtividade. Alguns caminhos estão sendo discutidos para a tramitação no Congresso. 

Uma das possibilidades em análise é retomara tramitação pela Câmara, por meio da 

Proposta de Emenda de Constitucional (PEC 45), ou buscar a aprovação de parecer do 

senador Roberto Rocha da PEC 110 na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do 

Senado. 

Há uma preferência pela retomada via Câmara com o relatório do deputado 

Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), relator da comissão mista do Congresso formada para buscar 

uma convergência entre as duas propostas. O relatório não foi votado por conta do 

boicote direto do presidente da Câmara, Arthur Lira. Os negociadores técnicos, então, 

fizeram modificações na PEC 110, que encontrou resistências e não foi aprovada, apesar 

de o relator Roberto Rocha ter acatado diversas emendas que abriram concessões ao 

setor de serviços. Acrítica maior é centrada no fato de que a PEC 110 remete a maior 

parte das decisões para regulamentação complementar, sem detalhá-las. O setor de 

serviços considera isso uma carta branca, e trabalhou para que o parecer não fosse 

votado. 

O orçamento é engessado (04/11/2022) 
Estado de São Paulo 
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Senador do Piauí (pelo MDB), relator da lei orçamentária de 2023, médico, foi 

ministro da Saúde no governo Dilma Rousseff. “No osso.” É assim que o relator do 

Orçamento de 2023, senador Marcelo Castro (MDB), descreve o espaço que existe para 

o presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva cumprir as promessas de campanha. Ele avisa 

que a equipe de Lula terá de dizer o que pretende fazer agora. O relator é taxativo, 

porém, ao dizer que não há condições políticas de o Auxílio Brasil de R$ 600 não ser 

resolvido agora com o Orçamento. Leia, a seguir, alguns trechos da entrevista: 

Como o sr. conseguirá lidar no seu parecer com as inúmeras demandas depois 

dos cortes feitos pelo governo Bolsonaro? Teremos uma reunião com a equipe do 

presidente eleito e vamos esperar para ver quais as propostas para o novo Orçamento. 

Tem várias coisas que o Lula prometeu que temos de avaliar se será feito agora ou 

depois. Lula prometeu manter R$ 600 (para o programa de transferência de renda). Os 

R$ 200 adicionais só valem até 31 de dezembro. Em janeiro, as pessoas vão receber 

quanto? Com segurança, sou capaz de dizer que vão continuar com R$ 600. 

Com segurança? Publicamente, o presidente assumiu esse compromisso. O Lula 

prometeu mais R$ 150 para as mães com crianças de até seis anos de idade, o que dá 

um valor de R$ 18 bilhões. Os R$ 200 a mais dão R$ 52 bilhões. Só aí são mais R$ 70 

bilhões. Não há espaço no Orçamento para isso. Mas existem outras promessas. O Lula 

disse que vai isentar o Imposto de Renda das pessoas que ganham até R$ 5 mil. Isso dá 

uma perda de R$ 21,5 bilhões. Estamos tratando de algo perto de R$ 100 bilhões. 

Mulheres pagam mais caro para abrir negócios (04/11/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Quando o assunto é comida, é bem provável que sua lembrança mais latente seja 

alguma receita feita pela avó ou um prato produzido pela mãe durante a infância. Essa 

memória afetiva faz sentido. Afinal, as mulheres representam 96% das cozinhas 

domésticas do Brasil, segundo dados do Pnad. Embora elas sejam maioria nos lares, nas 

cozinhas profissionais elas são apenas 7%, segundo relatório do Chef’s Pencil. 

O alto custo para se tornar dona do próprio negócio e a falta de crédito são 

algumas das principais barreiras para empreender no mercado da gastronomia, como 

revela pesquisa inédita realizada pela Stella Artois em parceria com a Ipsos. 
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“Quando eu abri o meu restaurante, contei com a ajuda da minha família”, diz a 

chef Cafira Foz, proprietária do Fitó Cozinha. Hoje, com cinco anos de funcionamento, a 

chef emprega 30 mulheres no restaurante e outras 20 nas áreas de assessoria de 

imprensa, jurídica e assistência. O depoimento da chef de cozinha é reflexo da realidade 

de muitas mulheres que estão em busca de visibilidade na gastronomia. Uma em cada 

três profissionais da área disse que empreender no setor custa mais caro em 

comparação aos homens, segundo relatório. Outro dado que chama atenção é a 

descredibilidade. Um terço das participantes da pesquisa considera que não ganha 

destaque na área porque não é ouvida pelos chefes homens.  

Facebook perde US$ 730 bi em pouco mais de um ano 

(04/11/2022) 
Financial Times 

Os últimos 13 meses não foram tranquilos para a Meta, companhia dona do 

Facebook, Instagram e WhatsApp e que, desde o ano passado, investe no metaverso 

como aposta para o futuro da internet. De setembro de 2021 até outubro, a empresa 

perdeu cerca de US$ 730 bilhões em valor de mercado – apenas na quinta, foram US$ 

68 bilhões após a divulgação de resultados financeiros ruins. Em setembro de 2021, a 

firma chegou em US$ 1 trilhão, o que a colocou no seleto clube das companhias 

trilionárias, junto de Apple, Microsoft, Amazon e Google. 

A dona do Facebook tem valor de mercado de US$ 270 bilhões (queda de 74%). 

A cifra tirou a Meta da lista das 20 maiores empresas americanas, com avaliação menor 

que Tesla (US$ 700 bilhões), Visa (US$ 430 bilhões), Nvidia (US$ 328 bilhões) e 

Mastercard (US$ 308 bilhões). A companhia está acima da Coca-Cola (US$ 257 bilhões), 

por exemplo. Em outras palavras, isso significa que investidores estão vendendo ações 

e “fugindo” da Meta, o que faz com que o preço dos papéis à venda recue. Na quinta, o 

preço fechou em US$ 97,94 por ação, menor valor desde 2016. 

Após a euforia da pandemia, que impulsionou a digitalização de diversos setores 

da economia e beneficiou as empresas de tecnologia, o ano de 2022 tem sido de ajustes 

após o boom dos últimos dois anos. O conflito na Europa dificulta as cadeias de logística 

globais e afeta a produção de diversos bens. Na prática, para empresas de tecnologia 

como a Meta, isso prejudica o mercado de anúncios, principal fonte de receita de redes 



7 
 
 

sociais como Facebook ou Twitter, por exemplo. Com menos anunciantes e publicidade 

circulando nas plataformas digitais, menos dinheiro entra no caixa dessas empresas. 

BB permitirá clientes fazr Pix de outros bancos em seu ‘Zap’ 

(04/11/2022) 

Broadcast 

Os clientes do Banco do Brasil podem, desde ontem, fazer transferências via Pix 

de outras instituições financeiras para a conta do BB por meio do canal do banco no 

Whatsapp. A instituição é a primeira do mundo a oferecer essa opção, mantendo a 

dianteira em iniciativas relacionadas ao open finance. 

Em agosto, o BB permitiu que os clientes fizessem toda a jornada de 

consentimento para o compartilhamento de dados no âmbito do open finance por meio 

do aplicativo de mensagens, algo também inédito no mundo. Além disso, foi o primeiro 

grande banco no Brasil a operar como iniciador de transações de pagamento e a 

oferecer aos clientes a transferência de recursos de outros bancos via Pix, sem sair do 

aplicativo BB. 

A novidade, inclusive, só é possível devido ao iniciador de pagamentos, 

ferramenta da terceira fase do open finance, que permite que transações sejam 

realizadas sem precisar entrar no aplicativo do banco de onde os recursos vão sair. Isso 

vale para fechar compras em lojas online ou mesmo para fazer transferências de uma 

instituição financeira para outra. Por enquanto, o Banco Central só liberou transações 

com Pix. 

Musk pode ser processado por queda em ações do Twitter 

(04/11/2022) 
Financial Times 

O escritório de advocacia Lieff Cabraser Heimann & Bernstein está em busca de 

possíveis investidores que venderam ações e se sentiram lesados com a investida de 

Elon Musk para comprar o Twitter este ano. O prazo para se juntar à petição é até 12 de 

dezembro. A ação coletiva alega que Musk fez declarações falsas ou enganosas sobre a 

compra da plataforma, incluindo avisos de rescisão que alegavam falsamente que o 

Twitter havia violado os termos do acordo. A compra foi concluída em outubro. 
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A ação coletiva de valores mobiliários foi ajuizada em nome de investidores que 

venderam ações da companhia entre 13 de maio e 4 de outubro de 2022. A alegação é 

de que Musk sabia que não tinha razões legalmente justificáveis para encerrar a fusão e 

que ele fez declarações falsas sobre o término da operação. O objetivo seria reduzir o 

preço das ações do Twitter para negociar a rede social por um preço mais baixo. 

O processo também alega que o bilionário estava tentando adiar a compra do 

Twitter para dar tempo das ações da Tesla se recuperarem. Isso lhe permitiria vender 

menos papéis para financiar a compra do Twitter. A ação foi movida em nome de 

investidores que venderam ações do Twitter a um preço deprimido. 

Projetos no BNDES pedem R$ 2,2 bilhões ao Fundo Amazônia, da 

Noruega (04/11/2022) 
Broadcast 

Quando o Fundo Amazônia for retomado, seu operador, o BNDES, poderá se 

debruçar sobre 56 projetos parados na fila de análise, que pleiteiam um total de R$ 2,2 

bilhões. Um dia após o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva ser eleito, a Noruega 

anunciou a intenção de retomar o apoio financeiro. Formado em 2008 com doações de 

R$ 3,2 bilhões da Noruega e de R$ 200 milhões da Alemanha, o Fundo é uma iniciativa 

desenvolvida pela Convenção-quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 

(UNFCCC, na sigla em inglês) para recompensar países em desenvolvimento pela 

redução de emissões de gases do efeito estufa associadas ao desflorestamento. 

Em 2019, após o então ministro do Meio Ambiente Ricardo Salles levantar 

suspeitas de irregularidades na aplicação dos recursos, o fundo foi congelado. De lá para 

cá, nenhum projeto mais foi analisado e aprovado. Até 2018, 103 projetos, com valor de 

R$ 1,8 bilhão, haviam sido aprovados pelo BNDES. Com a análise de novos pedidos 

parada, os desembolsos aos projetos aprovados ficaram em R$ 117 milhões em 2021, 

ante R$ 131 milhões, em 2020. Este ano, foram liberados R$ 54,7 milhões, no acumulado 

até agosto, conforme dados da carteira do Fundo Amazônia, publicados na internet. 

O fundo oferece financiamentos não reembolsáveis, ou seja, não faz 

empréstimos que precisam ser pagos com juros, mas dá apoio financeiro direto para 

atingir metas previstas nos projetos. Pelas regras do Fundo Amazônia, podem ser 

apoiadas ações de fiscalização contra o desmatamento ilegal. O fundo financiou 
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equipamentos para o Ibama e Corpos de Bombeiros estaduais, assim como iniciativas 

de cadastramento de propriedades rurais por Estados, e projetos econômicos 

sustentáveis. 

Negócios de Ativos Digitais (04/11/2022) 
Broadcast 

A Galapagos Capital estreou há duas semanas nas ofertas de ativos digitais, 

movimentando mais de R$ 500 mil. A gestora fez uma oferta de representações digitais 

(tokens) de recebíveis atrelados a quatro faturas de serviços que já foram prestados e 

serão pagos no futuro. Os mais de 20 mil tokens, a R$ 25 cada, se esgotaram em 23 

horas, e foram comprados por 81 investidores. 

Eleição beneficia setor de consumo na B3 (04/11/2022) 
Broadcast 

Empresas ligadas ao setor de consumo subiram ontem na B3, beneficiadas pela 

eleição de Lula (PT) à Presidência. A avaliação de analistas é de que o governo eleito 

deve ter foco no social, o que pode melhorar o poder de compra dos mais pobres. 

Alpargatas subiu 9,04%, Lojas Renner, 6,99%, e Grupo Soma, 5,28%. A Via também teve 

alta, de 2,96%. Magazine Luiza avançou 2,05% e Americanas, 2,51%. 

Paralisação em rodovias afeta frigoríficos (04/11/2022) 
Broadcast 

Protestos de caminhoneiros em diversas rodovias, ontem, contra o resultado da 

eleição, afetaram os papéis dos dois maiores frigoríficos do País. JBS caiu 3,22% e 

Marfrig, 2,82%. Segundo analistas, a percepção é de que as paralisações podem 

impactar a cadeia de suprimentos das empresas. Na contramão, BRF e Minerva 

fecharam com alta de 1,70% e 1,33%, respectivamente. 

Construção pede juro baixo ao governo Lula (04/11/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Uma política econômica que permita a redução da taxa básica de juros, a Selic, 

estimule a competição entre fabricantes de matérias-primas e ajude a manter um fluxo 

regular de investimentos é a demanda da indústria da construção civil para o novo 

mandato do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva. Representantes do setor 

destacam esperar que, nos próximos quatro anos, não haja alterações na 

regulamentação da construção e que sejam retomados estímulos para a construção de 
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moradia para a população mais carente. Para o presidente da Câmara Brasileira da 

Indústria da Construção (CBIC), José Carlos Martins, o ponto-chave para o segmento é a 

regularidade no fluxo de investimentos. Ele diz ser preferível um volume menor de 

capital a um ritmo constante do que grandes aportes seguidos por freadas bruscas. 

“Não dá para viver de uma solução única, que coloca uma montanha de dinheiro 

e, de repente, morre tudo. Isso aconteceu com o PAC (Programa de Aceleração do 

Crescimento, lançado pelo governo do PT)”, afirma. “Sem continuidade, não posso 

investir em tecnologia, maquinário e capacitação. Perco a oportunidade de ser mais 

produtivo.” 

Martins destaca que, durante o governo Bolsonaro, foram feitas concessões para 

investimentos estruturantes no País, como de rodovias e aeroportos. A infraestrutura 

de pequeno porte, no entanto, ficou em segundo plano e precisa ser retomada. “São 

aquelas obras menores, que a conta não fecha para fazer concessões, mas que são 

necessárias no dia a dia. Uma concessão de uma estrada vicinal, não para em pé, mas 

tem de ter uma solução para mantê-la. Precisamos de algo para atender a essa 

demanda.” 

 
PARA NÃO ERRAR MAIS 
 
PARABÉNS! 
 
Ao felicitar alguém, dê os parabéns no plural. 
 
Exemplo: Desejo os parabéns atrasados. 
Envio os nossos parabéns. 
 
A palavra “PARABÉM”, no singular, existe, mas hoje é muito menos empregada. 
 
 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO DIA 05.10.2022 

 
TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 2,94 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 2,65 

 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO (%) 

REGIÃO/ANO JUL/18 
JAN-

DEZ/18 
JUL/19 

JAN-
DEZ/19 

JUL/20 
JAN-

DEZ/20 
JUL/21 

JAN-DEZ 
/21 

JUL/22 

Ceará 0,82 1,75 1,88 1,78 -6,90 -4,07 6,40 4,07 4,01 

Nordeste 1,32 1,32 0,55 0,42 -5,35 -3,69 4,15 3,15 4,61 

Brasil 1,10 1,32 1,13 1,05 -6,09 -4,05 7,03 4,63 2,52 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A AGO) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 1.416,45 1.535,38 1.276,28 1.722,51 1.716,32 -0,36 

Importações 1.802,57 1.600,97 1.592,67 2.072,10 3.651,73 76,23 

Saldo Comercial -386,11 -65,58 -316,39 -349,60 -1.935,41 453,61 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Julho 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 0,1 1,8 -18,2 20,9 -4,5 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,8 -1,4 -15,2 8,6 15,6 

Pesquisa Mensal do Turismo -0,2 8,5 -43,5 6,5 56,6 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,2 -1,1 -13,6 2,9 6,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 3,6 3,2 -13,2 15,0 4,4 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -4,6 11,0 -4,7 32,7 6,3 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2 

População em idade de 

Trabalhar (a) 

7.195 

(100%) 

7.297 

(100%) 

7.389 

(100%) 

7.467 

(100%) 
7.479 

(100%) 

7.540 

(100%) 

Força de trabalho (mil) 

(b) 

4.125 

(57%) 

4.227 

(58%) 

3.858 

(52%) 

3.961 

(53%) 

3.803 

(51%) 
3.984 

(53%) 

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572 

Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.580 1.687 

Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.804 1.885 

Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412 

Fora da Força de trabalho 

(mil) (e) 

3.070 

(43%) 

3.070 

(42%) 

3.532 

(48%) 

3.505 

(47%) 

3.675 

(49%) 
3.556 

(47%) 

Desalentados (mil) (f)  327 361 463 380 385 341 

       

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4 

Nível de ocupação (h=c/a) (%) 51,5 51,9 44,7 47,2 45,2 47,4 

       

Rendimento médio real de todos os 
trabalhos, habitualmente recebido 
por mês,  das pessoas ocupadas (R$) 

1.937 2.053 1.971 1.864 1.799 1.794 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ AGOSTO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021** 2022*** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.435.881 1.517.101 1.566.455 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.348.819 8.839.100 9.111.608 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.559 46.234.766 50.864.399 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,20 17,16 17,19 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,11 3,28 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,06 19,12 17,91 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: *O estoque de empregos 2020: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2020 (Novo Caged). 
** O estoque de empregos 2021: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2021 (Novo Caged). 
*** O estoque de empregos 2022: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2022 (Novo Caged). 

 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ AGOSTO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,63 16,42 16,86 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,55 15,33 15,72 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 21,67 23,68 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – agosto/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 368.548 319.194 49.354 
2021* 497.354 416.134 81.220 
2020* 373.203 367.250 5.953 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.652.173 7.067.905 584.268 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     653.816 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A AGO) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 47.855 56.799 56.609 76.588 75.524 

Fechamento 62.774 20.901 18.142 25.005 33.684 

Saldo -14.919 35.898 38.467 51.583 41.840 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A AGO) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  11.553.762 11.927.837 10.327.666 13.821.242 11.582.439 0,25 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A JUN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 5.613.615 5.819.946 5.489.488 6.184.772 6.148.928 12,01% 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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